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Olá car@ leitor@, inicio este relato para nossa 6º edição do Cirandar: rodas de investigação desde a escola, convidando você para sentir-se livre em contribuir na construção dessa escrita. Reconheço a partir de experiências vivenciadas que por vezes em partes de meu texto não descrevo com precisão momentos ou contextos a que estou me referindo, por isso desde já espero que juntos possamos preencher tais lacunas.  

Na esperança de tornar essa leitura um pouco mais concisa, estruturei nosso texto, e já que és parceir@ nesse processo, não posso dizer que o texto é só meu, apresentarei minha história de formação e como então a partir dela e com ela me torno a cada dia professor de Química. Nesse sentido começarei apresentando a narrativa das experiências vividas no âmbito pessoal e profissional, destacando algumas atividades realizadas no ensino, pesquisa e extensão que foram relevantes na minha formação docente. Num segundo momento, descreverei a proposta de investigação que pretendo desenvolver em meu relato, que a propósito também é foco de minha pesquisa de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da Universidade Federal do Rio Grande – FURG cujo ingresso se deu no segundo semestre de 2017. Nesse processo, estaremos buscando compreender as atividades investigativas desenvolvidas na E.E.E.M. Marechal Mascarenhas de Moraes no constituir nosso coletivo de professores em formação acadêmico-profissional na área de Ciências da Natureza.

Parceir@, vou te contar um pouco sobre minha história, ela iniciou 1988 na cidade de Capão do Leão, lugar bacana com população estimada em 25 mil habitantes e emancipada a somente 35 anos. Nesse local viveram meus primeiros professores e influências para que eu optasse pela docência, minha mãe, que a propósito era professora da rede estadual e municipal e meu pai, secretário administrativo na Universidade Federal de Pelotas – UFPEL. 

Além dessas duas grandes influências na minha constituição pessoal e profissional, penso que é importante te dizer que meus avós maternos, eram professores, assim como minhas tias, tanto maternas quanto paternas.
Durante esse processo de crescer e constituir minha identidade profissional vivenciei experiências diversas, dentre elas o curso técnico em Agropecuária que realizei no Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça – CAVG. A essa experiência dou destaque por reconhecer que lá enquanto estudante na modalidade internato, tive a oportunidade de conhecer mais da escola e dos meus colegas que ali residiam, tornando mais próximo do meu contexto outras realidades. Conforme fui avançando no curso e conhecendo a atividade de técnico em agropecuária e também fui descobrindo que não iria exercer tal profissão, pois ainda que gostasse das atividades voltadas ao manejo da terra e de animais e reconhecesse sua importância para nossa sociedade, eu me sentia inclinado a conhecer mais sobre as atividades docentes, assim decidi realizar vestibular para o curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Rio Grande - FURG.

Com o sentimento de que agora eu estaria no caminho profissional que eu mais me sentia pertencente, em 2006 ingressei no curso de Química Licenciatura na FURG. No curso não me sentia inclinado a dar atenção aos laboratórios e suas vidrarias que para muitos de meus colegas eram a razão de se fazer Química. O meu encanto se deu com os estágios. Na medida em que fui realizando-os fortaleceu ainda mais minha vontade de exercer a profissão escolhida.  Em nosso curso há cinco estágios supervisionados que são desenvolvidos em proposta articulada com as escolas de ensino médio da rede estadual a partir do segundo ano do curso até o final do quarto ano.
Realizei meus estágios em turmas de segundo ano do Ensino Médio na E.E.E.M. Estadual Silva Gama em que tive a oportunidade de desenvolver um trabalho coletivo com escola, podendo articular as atividades dos cinco estágios supervisionados do curso. Durante esse período pude interagir mais com a escola, estudantes e estabelecer vínculos com a professora das turmas que acompanhei, para assim no estágio final tornar-me professor na turma. Penso que mesmo me sentido inseguro em algumas situações, os estágios anteriores foram importantes para minha constituição como professor de Química, pois quando iniciei o quinto estágio já me sentia acolhido pela comunidade escolar.

Na graduação também tive a oportunidade de participar como bolsista no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID subprojeto Química, de 2009 a 2010, tornou possível vivenciar um espaço coletivo de formação, para potencializar aprendizagens através da escrita mensal de histórias relativas à sala de aula e das rodas de conversas semanais. As rodas contavam com a participação de professores da universidade, professores da escola básica e licenciandos, com objetivo de dialogar sobre a atividade docente, realizando a partilha de experiências, pensamentos e ações desenvolvidas enquanto educadores em formação permanente, possibilitando diversas aprendizagens sobre o ser professor e a relevância social da profissão.
Ao terminar a graduação em 2011, comecei minha participação no grupo de pesquisa CEAMECIM com foco na compreensão da experimentação a distância. Nesse grupo tive a oportunidade de participar de diálogos envolvendo a experimentação na EaD, de modo que o tema me intrigou a ponto de servir como base para a escrita do projeto de mestrado para participar do processo seletivo no Programa de Pós-Graduação Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde – PPGEC.
No ano de 2012 ingressei no mestrado do PPGEC/FURG na linha de pesquisa de formação de professores, orientado pela Profa. Dra. Maria do Carmo Galiazzi. Em que busquei compreender os significados atribuídos à experimentação nos Projetos Pedagógicos de Curso – PPC das Licenciaturas em Química na modalidade de Educação a Distância – EaD geridos pela plataforma virtual de suporte à Universidade Aberta do Brasil – SisUAB, por meio da análise de informações presentes nos PPC e na plataforma SisUAB.

Em 2012 também fui aprovado no concurso do estado do Rio Grande do Sul para a vaga de professor de Química, iniciando em 2013 minha atividade como professor na E.E.E.M. Marechal Mascarenhas de Moraes, onde sou professor de Química e membro da Área de Ciências da Natureza
 - (Química, Física e Biologia), participando novamente do PIBID  Química na FURG como professor supervisor.

E é claro parceir@ que não poderia deixar de te falar que participo na organização do projeto de extensão Cirandar: rodas de investigação desde a escola desenvolvido pela FURG em parceria com a 18 CRE e SMEd, realizado desde 2012, sob coordenação Profa. Dra. Maria do Carmo Galiazzi. Atualmente em sua 6º edição, continua a ser espaço de formação acadêmico-profissional
 de professores da educação básica, de licenciandos e de formadores das licenciaturas com foco nas teorias que sustentam a prática em sala de aula em diferentes níveis e modalidades de ensino e na constituição de comunidades aprendentes de professores que investigam a sala de aula.
Dessa forma, acredito as experiências vivenciadas durante minha formação e participação de comunidades que dialogam e pensam sobre a educação em Ciências nos desafiam a desenvolver uma proposta de pesquisa que tenha como objetivo envolver professores e estudantes em ações investigativas sobre sua sala de aula no constituir coletivo de professores em formação acadêmico-profissional na área de Ciências da Natureza.
Devemos considerar algumas situações que aconteceram em nosso estado. Em 2013, a partir da reestruturação curricular do Ensino Médio iniciada em 2011, em nossa escola emergiu a necessidade do grupo de professores da área de Ciências da Natureza buscar construir ações coletivas para o desenvolvimento de atividades em área bem como constituírem-se enquanto grupo. No sentido de promover a pesquisa em suas salas de aula nós professores da área propusemos o desenvolvimento de uma feira de Ciências.

Em vista as nossas diferentes formações, pois éramos um grupo composto por licenciados em Química, Física, Biologia e Matemática, nos encontrávamos desafiados a pensar um planejamento que nos envolvesse enquanto área e que promovesse a pesquisa em nossas salas de aula. 
Essa experiência no contexto escolar instiga a compreender tal ação investigativa e desafia o pensar dessa construção coletiva com diferentes professores e estudantes, em que os sujeitos envolvidos no processo da aprendizagem e dispostos a aprender são responsáveis em propor e investigar temas. Com isso, assumimos a importância dos registros, audiovisuais e escritos, para o ressignificar de saberes a partir do desenvolvimento de projetos investigativos na escola.
Nesse contexto investigativo que estou a relatar para você, defendemos há um processo de predisposição e interesse de cada indivíduo em colaborar com o outro, ao questionar, investigar, falar, escrever, ler, escutar, construir significados, como forma de buscar compreender os diferentes temas em estudo e atuar com estes (WELLS, 2001). Argumentamos, portanto que projetos investigativos possibilitam a experiência de aperfeiçoar em contexto escolar os processos de ensino e de aprendizagem.

Apostamos também que a partir do trabalho coletivo em torno de projetos investigativos realizasse a implantação do “Educar pela Pesquisa” (DEMO, 2000; GALIAZZI, 2011), este enquanto possibilidade de formação acadêmico-profissional, pois os participantes dessas ações podem ampliar suas compreensões sobre o ensino de Ciências e apropriarem-se dos discursos científicos, através da construção de escritas, registros e leituras sobre as atividades desenvolvidas, metodologias e avaliação. Nesse processo, apostasse que os participantes ressignificam seus saberes a partir dos diálogos entre estudantes e outros colegas professores da escola, à medida que compreendesse a sala de aula como uma oportunidade de experiência, onde estudantes e professores constroem significados como sujeitos ativos na aprendizagem.

Em nossa escola, buscamos que os projetos investigativos em Ciências, sejam organizados em conversas de orientações semanais e/ou mensais, de acordo com a disponibilidade do grupo. Compreendemos que as ideias para nortear as pesquisas podem emergir com o auxílio da leitura de artigos científicos, textos, livros, jornais, situações-problema da cidade e do ambiente escolar, articuladas as temáticas desenvolvidas em sala de aula (HECKLER, 2016). Em decorrência disso, pensamos que irão acontecer intensos diálogos, com encontros de estudo, em torno de ideias, montagem de atividades experimentais, leituras, discussões e registros em caderno de campo dos projetos. Além disso, em parceria com os estudantes e outros professores, podemos produzir resumos e textos, bem como organizar comunicações para a comunidade com os resultados das propostas, a exemplo o desenvolvimento de nossa feira de Ciências.
Para avançarmos na investigação que nos propomos tanto nesse relato quanto ao longo do processo de doutoramento, penso que ao longo de seu processo iremos construir uma compreensão aprofundada a respeito da investigação de projetos na escola a partir do desenvolvimento de feiras de Ciências. Nesse sentido me questiono e deixo a você parceir@ como questionamento o que é isso que se mostra na formação acadêmico-profissional de professores da área de Ciências da Natureza ao planejar e desenvolver ações investigativas na Escola?
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�Área constituída na escola em 2013 a partir da reestruturação do Ensino Médio no Rio Grande do Sul.


� Com base em Diniz-Pereira (2008), entendesse que acadêmico-profissional suscita maior reflexão sobre o significado da formação inicial e continuada de docentes. Formação dos docentes que perpassa toda escolarização e, no próprio processo de exercício da prática profissional, os docentes se constituem quando o espaço-tempo da escola torna-se não somente um local de trabalho, mas também de estudo e (re)construção de saberes-fazeres.
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